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BARREIRO Dia Internacional de Tolerância Zero à Mutilação Genital Feminina

Governo cria base de dados de mutilação genital em Portugal

Osecretário de estado Ad-
junto do Ministro da Saú-
de, Fernando Leal da

Costa, anunciou ontem que
está a ser criada uma base de
dados para registar os casos de
mutilação genital feminina, que
aguarda um parecer para co-
meçar a funcionar.

“Do ponto de vista técnico,
está elaborada e pronta a fun-
cionar. Só aguarda um último
parecer da Comissão Nacional
de Proteção de Dados, que eu
espero o mais rápido possível,
uma vez que é uma ferramen-
ta que não levanta problemas
de anonimado, sendo uma fer-

ramenta clinica que está as-
sociada aos registos clínicos”,
disse.

“Tendo esse parecer, podemos
fazer essa adição, que já está ope-
racionalizada, nos registos clínicos
das doentes que venham ao Ser-
viço Nacional de Saúde”, disse
Fernando Leal da Costa, que ex-
plicou que a ferramenta vai fun-
cionar através da Plataforma de
Dados para a Saúde.

O secretário de estado re-
conheceu que é “difícil ter uma
ideia concreta” sobre o núme-
ro de casos de mutilação ge-
nital feminina em Portugal, até
pelos movimentos migratórios,

mas defendeu que o objetivo é
combater o problema.

“A nossa grande obrigação,
como técnicos de saúde, é tra-
balhar com as comunidades,
famílias e com os profissio-
nais de saúde para conseguir-
mos identificar as crianças,
que não tendo sido mutiladas,
estão em risco de serem sub-
metidas a esse processo”, ex-
plicou, referindo que o fenó-

meno “não é tao pouco fre-
quente como muitos julgam”.

A secretária estado dos As-
suntos Parlamentares e da
Igualdade, Teresa Morais, dis-
se que Portugal precisa de dar
um “passo qualitativo” para
conhecer melhor o fenómeno,
depois de muitos anos de sen-
sibilização.

“Não podemos falar da exis-
tência de casos de mutilação

genital feminina sem saber
quantos são, baseando-nos
apenas pelas estimativas. Inte-
ressa poder registar quantos
casos ocorreram, há quantos
anos e se foi feito cá ou lá fora,
para termos o perfil da mutila-
ção genital em Portugal”, referiu.

Teresa Morais explicou que
vai também ser feito um estu-
do de prevalência, em parceria
com a Fundação para a Ciência

e Tecnologia, através que de
um concurso que será ainda no
primeiro trimestre deste ano.

“A base de dados, com o re-
gisto de casos, e o estudo de
prevalência vai-nos permitir
dar o salto qualitativo para
melhor conhecermos o fenó-
meno. Outra questão prioritária,
e que estamos a fazer, é um
trabalho mais direto com as co-
munidades”, concluiu.     AJO

O secretário de estado Adjunto 
do Ministro da Saúde esteve 
ontem no Hospital do Barreiro,
acompanhado pela secretária 
estado dos Assuntos Parlamenta-
res e da Igualdade, Teresa Morais,
para uma sessão comemorativa 
do Dia Internacional de Tolerância
Zero à Mutilação Genital Feminina

HOSPITAL DO BARREIRO. O administrador João Silveira Ribeiro (esq.) recebeu os secretários de Estado Fernando Leal da Costa e Teresa Morais
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